A Europa Centro – Oriental ( I ) ( Bloco Socialista URSS – Rússia e a CEI.
O Antigo Bloco Socialista - Breve Histórico.
Em 1917, com a Revolução Russa, subiu ao poder Lênin (1917-1924), que fundou o primeiro país socialista da história.Em dezembro de 1922, no X Congresso Pan-Russo dos Sovietes, foi criado a União Soviética;

Durante o período de 1922 a 1940 muitas outras repúblicas foram se agregando a URSS, é nesse mesmo ano de 1940 que ela atinge sua maior extensão, somando 15 repúblicas a ela incorporadas.

Em 1945 com o fim da 2ª Guerra a União Soviética consegue expandir seu domínio geopolítico na Europa. Nos acordo realizados no pós-guerra com os aliados, a União Soviética garantiu a hegemonia sobre os países do Leste Europeu, que adotaram o sistema socialista. Após esse pós-guerra, já se começa a ver a disputa dos EUA com URSS pela liderança mundial como potência, são evidências dessa disputa:

Os Estados Unidos estenderam uma série de apoios econômicos à Europa aliada, para que estes países pudessem se reerguer e mostrar as vantagens do capitalismo. Assim, o Secretário de Estado dos Estados Unidos, George Marshall, propõe a criação de um amplo plano econômico, que veio a ser conhecido como Plano Marshall. Tratava-se da concessão de uma série de empréstimos a baixos juros e investimentos públicos para facilitar o fim da crise na Europa Ocidental e repelir a ameaça do socialismo entre a população descontente. Durante os primeiros anos da Guerra Fria, principalmente, os Estados Unidos fizeram substanciais investimentos nos países aliados, com notável destaque para o Reino Unido, a França e a Alemanha Ocidental.

Em resposta ao plano econômico estadunidense, a União Soviética propôs-se a ajudar também seus países aliados, com a criação do COMECON (Conselho para Assistência Econômica Mútua). O COMECON fora proposto como maneira de impedir os países-satélites da União Soviética de demonstrar interesse no Plano Marshall, e não abandonarem a esfera de influência de Moscou.

Em 1949 os EUA e o Canadá, juntamente com a maioria da Europa capitalista, criaram a OTAN (Organização do Tratado do Atlântico Norte), uma aliança militar com o objetivo de proteção internacional em caso de um suposto ataque dos países do leste europeu.

Em resposta à OTAN, a URSS firmou entre ela e seus aliados o Pacto de Varsóvia (1955) para unir forças militares da Europa Oriental. Logo as alianças militares estavam em pleno funcionamento, e qualquer conflito entre dois países integrantes poderia ocasionar uma guerra nunca vista antes.

Em 13 de agosto e 1961, é construído o muro de Berlim, separando as Alemanhas, nesse dado momento temos agora um mundo bipolar – De um lado os EUA com seu modo Capitalista como grande potência mundial e do outro a URSS, socialista e fazendo oposição aos EUA, também como grande potência mundial.

Nas décadas de 60, 70, 80, o mundo vive a chamada Guerra Fria - É chamada "fria" porque não houve uma guerra direta, ou seja, bélica, entre as duas superpotências, dada a inviabilidade da vitória em uma batalha nuclear.

Dada a impossibilidade da resolução do confronto no plano estratégico, pela via tradicional da guerra aberta e direta que envolveria um confronto nuclear; as duas superpotências passaram a disputar poder de influência política, econômica e ideológica em todo o mundo. Este processo se caracterizou pelo envolvimento dos Estados Unidos e União Soviética em diversas guerras regionais, onde cada potência apoiava um dos lados em guerra. Estados Unidos e União Soviética não apenas financiavam lados opostos no confronto, disputando influência político-ideológica, mas também para mostrar o seu poder de fogo e reforçar as alianças regionais

No inicio dos anos 90 o regime soviético tornou-se insustentável diante das constantes manifestações da população, o regime socialista já estará em declínio desde antes, com a queda do Muro de Berlim que ocorreu em 9 de Novembro de 1989 depois de 28 anos de existência, foi marcado assim o fim da chama Guerra Fria.

Em 21 de dezembro de 1991 foi firmado um acordo pelo o qual a União Soviética foi extinta e foi criada a CEI – Comunidade dos Estados Independentes.
Em Geopolítica, hegemonia é a supremacia de um povo sobre outros, seja através da introdução de sua cultura ou por meios militares.
O Socialismo da URSS.

Principais Líderes da URSS:

Lênin (1917-1924).
Foi um importante revolucionário, líder da Revolução Russa de 1917, e estadista russo. Lênin liderou a revolução bolchevique. Em outubro de 1917, assumiu o governo da Rússia e implantou o socialismo. Em 1922, criou, em conjunto com os sovietes, a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS).
Joseph Stálin (1924-1953) - Iosif Vissarionovich Djugatchvili, dito Stalin (Homem de Aço).

Com a morte de Lênin, a 21 de janeiro de 1924, Stalin foi eleito o sucessor de Lênin. Senhor da chefia do governo, Stalin dá início às reformas com que visa, primordialmente, ao fortalecimento da URSS. Lança o primeiro plano quinquenal em 1928, com o objetivo de priorizar a industrialização e "edificar o socialismo", passando para o Estado o controle de toda a atividade econômica. 
Durante o segundo plano qüinqüenal (1934-1940), Stálin se firmou como líder político absoluto, consolidando a centralização administrativa e a força da burocracia soviética.
Mikhail Gorbatchev:

Secretário-geral do Comitê Central do Partido Comunista da União Soviética de 1985 a 1991 e Presidente da nação entre 1990-1991, Mikhail Sergeyevich Gorbatchev fez as reformas que conduziram ao final da Guerra Fria e auxiliaram o processo que culminou com a dissolução da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas ainda em 1991.
Propostas do Socialismo Soviético:

1- Propriedade estatal dos meios de produção – o Estado passa a controlar todos os elementos-chaves da produção econômica, como indústrias, máquinas, fontes de matérias-primas e energia, meio de transporte, etc. A propriedade privada é possível, mas apenas em pequenos setores onde a sua influencia seja inócua, mesmo assim apenas temporariamente, pois, pelo menos em teoria deve ser eliminada;
2- Produção e consumo planejados - desaparece a livre aplicação do capital; todos os investimentos passam a ser feitos de acordo com um plano administrativo preestabelecido (planos qüinqüenais) No nível teórico, o que se busca não é mais o lucro, mas a produtividade do investimento, de modo a promover o crescimento e o desenvolvimento da economia socialista;

3- Redistribuição de renda – o Estado tem a responsabilidade de fornecer e garantir os padrões mínimos de vida: previdência social, assistência médica, educação, cultura, lazer, esporte, etc. As heranças e as altas rendas são pesadamente tributadas e regidas por legislações especiais.

4- Monopólio político do Partido Comunista – o Estado configura uma sociedade não dividida em classes sociais, não havendo, portanto, necessidade de outros partidos; O PC representa o Estado e , por extensão, também a sociedade.

Tanto o item 1 quanto o 2, estão ligados de forma bem direta, pois os dois formam o que chamamos de planejamento da economia, esse por sua vez, no território soviético, levou a profundas distorções, como o crescimento excessivo da indústria pesada, os preços dos produtos regulados pelo o governo, divergiam muito dos praticados em uma economia de mercado. E assim, o Estado foi perdendo sua capacidade de gerar riquezas e, portanto, de investir. Além disso, como as empresas eram estatais e dependiam da organização burocrática e das decisões do poder central, não tinham autonomia nem condições de melhorar a qualidade, aumentar a produtividade da mão-de-obra (os salários eram fixos), por exemplo, e assim por diante. Em suma, a engrenagem estatal emperrou e o descontentamento da população generalizou-se. A partir dos anos 1960 a economia começou a mostrar sinais de desaceleração. Entrando assim em um profundo declínio até o fim da URSS.
Eric Hobsbawm, importante historiador inglês, afirma que, após 1970-75, o socialismo passou a sofrer três graves problemas:

· Incapacidade de ingressar inteiramente no novo patamar da economia mundial, baseado na alta tecnologia;

· Impossibilidade, em plena era das telecomunicações e da facilidade de transportes, de isolar suas populações do contato com o mundo capitalista desenvolvido.

· Queda dos índices de crescimento da economia, principalmente na União Soviética.

As Mudanças e o fim da URSS – O Governo Gorbatchev.
No final de 1985, Mikail Gorbatchev chega ao poder na União Soviética. O país inicia uma fase de transição da economia planificada (socialista) para a economia de mercado (capitalista), com a implantação da perestroika (reestruturação econômica) e da glasnost (abertura política). A perestroika levou o país a adotar a economia de mercado e a glasnost, extinguindo o monopólio político do PC, em 1990, permitiu a realização de eleições livre e pluripartidárias. As transformações introduzidas por Gorbatchev afetaram também os países vizinhos, levando à rápida desagregação do Leste europeu.
A queda da Cortina de Ferro, o fim da Guerra Fria e a retirada das tropas soviéticas do Afeganistão, lhe valeram o prêmio Nobel da Paz em 1990, mesmo ano em que se tornou presidente executivo com poderes especiais. Um golpe de militar, em 1991, forçou-o a abandonar o seu cargo de Secretário-geral do Partido Comunista e o colocou em prisão domiciliar.

O povo russo, porém, reagiu ao golpe, sob a liderança de Boris Ieltsin e o regime comunista soviético veio abaixo.
Mikhail Gorbatchev demitiu-se da chefia de estado no dia 25 de dezembro de 1991. Em 1993 fundou uma ONG, a Cruz Verde Internacional, que se ocupa das questões da água e do desarmamento, ao que se dedica ainda hoje.

